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RESUMO
O objetivo deste estudo é apresentar e identificar métodos de análise de 
conflitos e apoio a tomada decisão envolvendo a utilização de recursos naturais. 
Os métodos de análise de conflitos apresentados Fraser e Hipel (1984), GMCR 
Fang et al (1993) e Trade-off (Brown et al (2002) mostram-se adequados para a 
resolução de conflitos envolvendo a utilização de recursos naturais, pois analisam 
a situação conflituosa dentro de uma perspectiva de negociação e tomada de 
decisão participativa levando em consideração os interesses e a importância de 
cada ator social envolvido no conflito.
Palavras- chaves: Conflito, Decisão, Métodos.
ABSTRAC
The aim of this study  is to present and identify methods of conflict analysis 
and support decision making, involving the use of natural resources. The 
presented methods of conflict analysis, Fraser and Hipel (1984), GMCR Fang et 
al. (1993) and Trade-off (Brown et al., 2002) shown that they are suitable for the 
resolution of conflicts involving the use of natural resources, as they analyze the 
conflictive situation from a perspective of negotiation and participatory decision 
making, taking into account the interests and importance of each social actor 
involved in the conflict.
Keywords: Conflict, Decision, Methods
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INTRODUÇÃO
O atual modelo de desenvolvimento econômico tem como base a utilização intensiva de 
recursos naturais, partindo do princípio de dominação e exploração das riquezas naturais, tratando 
esses recursos como bens de valor econômico, o que vem gerando conflitos ambientais sem 
precedentes. Os valores impostos pela sociedade capitalista são os grandes responsáveis pela má 
utilização dos bens ambientais, que acabam por gerar na sociedade comportamentos individualistas, 
consumistas e consequentemente uma maior exploração da natureza. 
Sendo assim, questiona-se a possibilidade de adequar a estratégia contemporânea de 
mercado baseada na exploração dos recursos naturais com a essência de finitude dos mesmos. 
Como harmonizar o crescimento econômico com a preservação do meio ambiente? 
O resultado da não harmonização entre o crescimento econômico e a consciente utilização 
dos recursos naturais são os conflitos. Estes conflitos podem envolver diferentes atores sociais que 
têm interesses comuns na utilização do recurso e que por dependerem do mesmo para sobreviver 
não estão dispostos a ceder .
O conflito é “um processo que tem início quando uma das partes percebe que a outra parte 
afeta, ou pode afetar, negativamente, alguma coisa que a primeira considera importante” Robbins, 
(2002 p. 373). Pode ainda ser entendido como divergência natural resultante do convívio entre 
indivíduos, ou grupo de indivíduos que tem diferentes atitudes, crenças, valores e necessidades 
Hoban (2001). 
 O conflito é resultado da disputa entre dois ou mais grupos de indivíduos que têm interesses 
e poderes de decisão diferentes Pinheiro (2002). 
Para a resolução de conflitos a literatura apresenta diversos métodos que tomam por base o 
processo de negociação e suporte à tomada de decisão (Gomes et al, 2002; Fraser e Hipel, 1984; 
Liberman e Hillier, 1988; Fang et al., 1993).  De acordo com (Hipel et al. 1984) a negociação deve ser 
entendida como uma sequencia de ações por parte daqueles que divergem em busca de consenso e 
que leva em conta os interesses de todas as partes envolvidas no processo de negociação. Para este 
autor, o processo de negociação pode dar-se de forma acomodativa ou coercisiva.
Para (Moreira, 1998), o processo de negociação é o resultado de uma decisão coletiva e acertada 
entre as partes envolvidas. (Gomes at al. 1998) salienta que os interesses existentes no processo de 
negociação podem ser políticos e econômicos e não apenas técnicos e que tais interesses podem 
dificultar ou mesmo impedir o consenso de decisões.
Sabendo-se que decisões que envolvem processos de negociação (Governamentais, 
trabalhistas, negociações internacionais ou militares) geralmente são tomadas em ambientes 
altamente complexos, (Gomes, 1991) aponta para a importância de estudos científicos de análise 
de conflitos.
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Dentro dessa perspectiva, pode-se observar que diversos estudos já expressam essa 
importância de uso de metodologias para modelagem analítica de apoio a decisão como, por 
exemplo: a teoria dos jogos (Von Neuman e MORGENSTERN, 1953) a teoria dos conjuntos 
aproximativos – TCA – (Slowinski et al., 1995, 1996), a teoria da utilidade multiatributo (Gomes 
et al., 2002), bem como a teoria dos conjuntos nebulosos (Kaufmann, 1975) e a teoria das 
expectativas (Gomes e Gomes, 1999; Gomes et al., 2002).
Este estudo está pautado na necessidade e identificação de técnicas e ferramentas de 
apoio a tomada de decisão envolvendo conflitos pelo uso de recursos naturais, bem como na 
disseminação de métodos já apresentados e aplicados na literatura. Sendo assim, o objetivo 
deste estudo é apresentar e identificar métodos de análise de conflitos e apoio a tomada decisão 
envolvendo a utilização de recursos naturais.
Para tanto, foi utilizada ampla pesquisa bibliográfica, a qual buscou expandir e disseminar 
o estudo de métodos de apoio a tomada de decisão envolvendo situações conflituosas, como no 
caso do uso de recursos naturais de uso comum.
2 - Métodos de Apoio a Tomada de Decisão e Análise de Conflitos
A Teoria dos Jogos (Liberman e Hillier, 1988) é uma teoria matemática que trata  e modela 
situações competitivas que envolvem processos de tomada de decisão quando um ou mais 
“agentes de decisão” interagem entre si. Para (Liberman e Hillier, 1988), essa teoria permite o 
desenvolvimento de critérios racionais para a escolha de estratégias de decisão. Ainda segundo 
esses autores, ela está inserida na pesquisa operacional e economia e busca descrever e prever 
cenários de comportamentos decisórios e econômicos mediante a utilização de modelos 
matemáticos para a análise de situações de conflitos representando um importante método para 
estudo e resolução de conflitos.
A teoria metagame é uma técnica de análise de conflitos baseada na teoria dos jogos que 
foi desenvolvida durante os anos 60 para o processo de negociação do primeiro acordo SALT nos 
Estados Unidos, e utilizada pela Agência Norte Americana para controle de armas e desarmamento 
(US Arms Control and Disarmament). De acordo com (Howard, 1989), essa técnica também foi 
utilizada no conflito do Vietnã e Árabe Israelense, mostrando-se eficaz na análise de conflitos 
políticos, econômicos, militares e no gerenciamento de organizações.
Para (Mattos, 2000), o objetivo da técnica metagame é gerenciar situações de conflito, 
mediante a elaboração de cenários que expressam as atitudes adotadas pelos agentes de decisão 
em um processo de negociação.
Em 1984, Fraser e Hipel reformularam a teoria metagame e desenvolveram uma metodologia 
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chamada método de análise de conflitos (Ribeiro, 1992), constituindo-se em uma ferramenta de 
modelagem flexível para analisar conflitos que vão desde a área militar, energética, ambiental às 
áreas de engenharia e negociações (Ribeiro, 1992).
Posteriormente, o método Fraser e Hipel (1984) de análise de conflitos levou ao 
desenvolvimento de outros métodos de análise, GMCR (The Graph Model for Conflict Resolution 
– Modelo Grafo para Resolução de Conflitos (Fang et al., 1993) e o Sistema de Suporte de Apoio à 
Decisão GMCR II (Fang et al., 2003a, 2003b). 
A literatura mostra uma diversidade de estudos que utilizam esses métodos baseados na 
teoria dos jogos para a resolução de conflitos em recursos hídricos ( Hipel et al, 2002 apud Vieira, 
2008;  Raquel et al, 2007 apud Vieira, 2008; Vieira, 2008).
Além desses métodos de análise de conflito baseados na teoria dos jogos e na teoria dos grafos, 
outros métodos também são utilizados para analisar conflitos envolvendo recursos naturais.  A 
análise trade-off é uma ferramenta de apoio à decisão, que oferece uma abordagem interdisciplinar 
para a gestão dos recursos naturais e que tem sido amplamente divulgada na literatura e está sendo 
usado em barbados, Canadá, Moçambique, África do Sul, Tanzânia e Reino Unido, em contextos 
como a pesca, a silvicultura, agricultura, turismo e mitigação das mudanças climáticas. Em Tobago, 
o método foi usado em um parque de Recifes Marinhos, onde foi alcançado um amplo acordo sobre 
os objetivos de longo prazo de sustentabilidade e conservação dos recursos na região (Brown et al., 
2002).
A seguir serão descritos os métodos de analise de conflitos Fraser e hipel, 1984, o GMCR (The 
Graph Model for Conflict Resolution – Modelo Grafo para Resolução de Conflitos (Fang et al., 1993) 
e a Análise Trade-off (Brown et al., 2002).
 2.1 Método de Análise de Conflitos (Fraser e Hipel, 1984)
O método (Fraser e Hipel, 1984 apud Ribeiro, 1992) é uma reformulação da teoria metagame 
que resultou em um método de análise de conflitos. De acordo com (Ribeiro, 1992) este método 
permite a modelagem de uma variedade de situações conflituosas, como as encontradas em 
ambientes militares, ambientais, entre outros. (Howard, 1971) salienta que a teoria metagame tem 
como objetivo a análise de conflitos políticos. 
De acordo com (Ribeiro, 1992) a análise de conflitos com base na metodologia (Fraser e Hipel, 
1984) é feita em duas fases:
1 - Fase – Construção do modelo.
Organiza-se todas as informações da situação conflituosa de forma esquematizada; o conflito 
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é entendido como um jogo e os indivíduos envolvidos no jogo são chamados de jogadores. Cada 
jogador pode tomar diferentes posições/ações que são denominadas de “opções dos jogadores”. 
O conjunto de opções assumidas por cada jogador é denominada de estratégia. A estratégia 
selecionada por um jogador é denominado um resultado e cada jogador poderá assumir 
estratégias que mais lhe convém em relação aos demais jogadores.
2 - Fase – Análise de Estabilidade
Nessa fase são analisadas a estabilidade ou instabilidade dos resultados para cada jogador; 
o resultado é considerado estável quando a mudança de estratégia não implica em melhorias para 
o jogador. A solução do conflito político é encontrada quando todos os resultados são estáveis 
para todos os jogadores. Nesse momento o 
conflito encontra-se em equilíbrio apontando para uma possível solução. 
 (Ribeiro, 1992) salienta que a situação conflituosa é geralmente confusa, mal estruturada, 
complexa e trabalhosa para ser analisada na maneira bruta como se encontra, e  por isso deve-
se construir o modelo para estruturar tal situação. O modelo embora não seja tão complexo 
quanto a real situação de conflito, deve ao menos manter as características mais importantes 
do conflito. A validação do modelo dá-se  pela verificação da razoabilidade das respostas em 
relação ao conflito durante o processo de análise de estabilidade. Se isto acontece, têm-se então 
as informações que se constituem em soluções e suporte a tomada de decisão, do contrário, será 
necessário repetir todo o processo para reformular e construir o modelo. A seguir será descritaa 
construção do modelo.
2.2  Construção de Modelo de Acordo com (Ribeiro, 1992):
 A seguir, a figura 1 apresenta a descrição do método (Fraser e Hipel, 1984)
MÉTODOS DE ANÁLISE DE CONFLITOS E APOIO A TOMADA DE DECISÃO
ENVOLVENDO A UTILIZAÇÃO DE RECURSOS NATURAIS
128 Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.17 n.3 - set.-dez./2016, p.123-137.
Jogadores
Opções dos 
Jogadores
Resultados eliminados 
do conflito
Vetores de 
preferência dos 
jogadores
Análise de 
estabilidade
Equilíbrio do 
conflito
Ilógicos
•Racional
• Instável
•Sequencialmente Sancionado
•Simultaneamente sancionado
1
2
3
4
5
6
Figura 1 – Descrição do Método Fraser e Hipel (1984).
 
A construção do modelo dá-se em 6 etapas, que vão desde a definição dos indivíduos 
envolvidos no conflito (jogadores), às estratégias que cada indivíduo dispõe para se sair bem na 
situação (opções), bem como o cruzamento das informações e estratégias de cada jogador, para se 
saber quais estratégias são possíveis e justas para ambos os lados. E por fim tem-se uma situação de 
equilíbrio onde as estratégias se cruzam e se completam, podendo fornecer uma possível solução 
para a situação conflituosa. 
2.3  Modelo Grafo para a Resolução de Conflitos - GMCR
 O GMCR é um modelo de jogo abstrato baseado na teoria dos jogos e na teoria dos grafos 
(Fang et al., 1993 apud Vieira, 2008) denominado de Modelo Grafo para Resolução de Conflitos 
(Graph Model for Conflict Resolution).
 O modelo é dividido em duas etapas: Modelagem do conflito e análise de estabilidade ( 
Rufino et al, 2006). A figura 3, apresenta as etapas do modelo GMCR:
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Figura 2: Etapas do Modelo GMCR
Figura 2 – Etapas do Modelo GMCR de acordo com (Fang et al, 1993 apud Rufino et al, 2006)
A seguir, serão descritas as duas etapas do Modelo Grafo para resolução de Conflitos GMCR:
Etapa de Modelagem:
1 - Identificação dos jogadores (tomadores de decisão)
2 - Opções (diferentes estratégias ou ações que cada jogador poderá assumir)
3 - Estados (todas as combinações possíveis das opções dos jogadores que poderão ser 
selecionadas ou não).
4 - Preferências ( opção que os jogadores podem assumir em função de cada situação que 
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o conflito pode apresentar).
Etapa Análise de Estabilidade: 
Nesta etapa é levada em consideração alguns critérios de estabilidade que expressam 
os possíveis comportamentos dos jogadores, como a previsão de comportamento dos demais 
jogadores em relação a ação assumida por um jogador ou a própria contra reação em relação as 
ações assumidas pelos demais jogadores (Vieira, 2008).
1 - Estabilidade Individual- a estabilidade individual é calculada para cada jogador com base 
nos critérios de estabilidade definidos pelo modelo (Racionalidade de Nash (R); Meta- Racionalidade 
Simétrica (SMR); Sequencial (S); Movimento Limitado (  e Não- Míope). 
2 - Equilíbrios – resultados ou estados que se apresentam estáveis para todos os jogadores e 
que podem ser entendidos como as possíveis soluções para o conflito.
Após a etapa de análise de estabilidade, os resultados obtidos são submetidos a um modelador 
para uma análise de sensibilidade para consultar a persistência ou não dos equilíbrios apresentados 
pelo modelo original (Fang et al., 1993).
De acordo com (Vieira, 2008), os equilíbrios encontrados na análise de conflito pelo GMCR 
constituem-se em possíveis soluções para o conflito analisado e o consenso entre os tomadores de 
decisão envolvidos no conflito.
1.4. ANÁLISE TRADE-OFF
Segundo os autores Brown et al.,(2002), a análise trade offoferece um conjunto de técnicas 
variadas formando um modelo de análise. Esta ferramenta objetiva equilibrar os diferentes usos 
dos recursos naturais com base na construção de cenários e seus impactos possíveis, possibilitando 
a identificação dos atores sociais envolvidos, os interesses de cada ator social, suas visões, 
conhecimentos e os valores que estão envolvidos no sistema de gestão, para então modificá-lo 
(Brown et al., 2002). Tem o intuito de trabalhar com as partes interessadas identificando suas 
intenções e a importância dessas intenções, desenvolvendo diferentes cenários e ponderação 
interativa de informações que possam levar a um consenso.
A principal pesquisa utilizando a análise trade off foi com usuários de recursos marinhos em 
uma área protegida no Caribe  e que resultou na publicação de um livro “ MakingWaves : Integração 
da Conservação e Desenvolvimento Costeiro. O projeto desenvolveu um método chamado análise 
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trade off com o objetivo de identificar áreas de interesse comum e construir instituições de co-
gestão entre Governo e sociedade civil com base em uma visão compartilhada para a gestão 
sustentável na utilização de recursos naturais. 
O projeto envolveu o desenvolvimento da técnica analítica, que resultou na escrita e 
divulgação de um manual/livro para relatar os resultados do projeto resultando em um alto 
nível de artigos em periódicos acadêmicos. O projeto foi focado na pesca de pequena escala e 
turismo de pequena escala e os conflitos relacionados dentro de várias áreas de uso de recursos 
marinhos. As técnicas são aplicáveis  a todos os recursos naturais geridos coletivamente - na 
verdade, as técnicas desenvolvidas e os resultados foram aplicados diretamente em recursos 
florestais , marinhos , costeiros e da vida selvagem em todo o mundo 
A técnica de análise de trade-off envolve a identificação dos interesses e da importância 
de todas as partes interessadas ( análise formal das partes interessadas) ; envolve grupos de 
interessados  por meio de desenvolvimento de cenários ; iterativa ponderação de informações 
dentro da análise multi- critérios de participação e construção de consenso entre as partes 
interessadas para objetivos comuns. 
Esta abordagem permite a integração de pesquisa qualitativa com a pesquisa quantitativa 
em uma estrutura transparente. Esta integração é conseguida através da fusão de três métodos: 
análise das partes interessadas , a análise multi- critérios e construção de consenso . Veja a Figura 
3 .
Figura 3 -  Análise Trade-Off: os blocos de construção teórica
Fonte: Adaptado de Brown et al., (2002)
A abordagem de análise de trade-off permite a integração de pesquisa qualitativa com a 
pesquisa quantitativa em uma estrutura transparente. Esta integração é conseguida através da fusão 
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de três métodos : análise das partes interessadas , a análise multi- critérios e construção de consenso .. 
Figura 4: O processo de análise de trade-off
Fonte: Adaptado de Brown et al., (2002)
De acordo com Policarpo e Santos(2008) o trade off é uma análise flexível que pode ser 
modificada em função das preferências dos atores sociais em virtude de novas informações que 
possam influenciar os interesses desses atores . Ainda de acordo com estes autores, o processo 
de análise trade-off é construído “através da combinação de processos deliberativos, avaliação de 
impactos e construção de consenso” (Policarpo e Santos, 2008 p.76). 
Desse modo, a deliberação e a análise acontecem simultaneamente e contribuem com o 
processo de tomada de decisão no sistema de gestão, sendo, portanto, uma análise construtiva 
que gera aprendizagem social, fortalece a comunicação entre os atores sociais e ainda permite a 
integração desses no processo de tomada de decisão.
De acordo com (Policarpo e Santos, 2008), a análise trade-off apresenta uma análise de jogo 
de atores e uma análise multicritérios. A análise de jogo de atores tem como objetivo:
1 - Identificar e descrever os interesses de todos os atores envolvidos, direta ou indiretamente 
na apropriação e na gestão dos recursos naturais de uso comum;
2 - Categorizar as informações;
3 - Explicar os possíveis conflitos que podem ocorrer entre os grupos e;
4 - Analisar áreas onde o trade-off seja possível.
Já a análise multi-critério auxilia a construção de cenários e exige:
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1 - A identificação de possíveis opções de desenvolvimento e;
2 - Avaliação dos impactos dessas opções em um conjunto de critérios de gestão, como 
critérios econômicos, ambientais e sociais.
Um dos desafios que o modelo apresenta é como identificar esses atores e capacitá-los no 
processo de tomada de decisão. Pensando nisso, (Brown et al., 2002) com base na experiência 
do Parque Marinhos de Recifes, ele definiu sete etapas para se chegar maneiras de gestão 
que atendam aos interesses de todos os atores envolvidos mantendo o mínimo de padrão de 
qualidade ambiental.
A seguir serão apresentadas as etapas da análise trade-off de acordo com (Brown et al., 
2002):
1. Identificação dos atores sociais envolvidos no sistema de gestão. De acordo com 
(Policarpo e Santos, 2008) os atores sociais são grupos ou indivíduos que que 
apresentam interesses ou reivindicações no processo de apropriação e gestão de 
recursos naturais de uso comum. Este grupos podem ser instituições governamentais 
ou não-governamentais, universidades, grupos de pesquisas, agências, ou seja, todos 
aqueles que podem ter algum interesse direto ou indireto no uso desses recursos e 
portanto, possuem diferentes graus de influência no processo de tomada de decisão, 
o que torna necessário o desenvolvimento de mapas de interesse e influência de cada 
um em relação ao recurso natural que está sendo objeto de conflito.
2. Categorização dos atores sociais em grupos prioritários. Esta etapa tem como foco a 
priorização da identificação dos atores que estão ativamente ligados ao processo de 
gestão, é preciso definir aqueles que serão apenas comunicados e aqueles que serão 
consultados durante o processo de tomada de decisão. Sendo assim, a categorização 
deve ser feita de acordo com as reivindicações e demandas de cada ator social em 
relação ao recurso natural. Com o intuito de não cometer qualquer tipo de equívoco 
durante a classificação e categorização dos atores, é necessário levar em consideração 
as deficiências de cada um, bem como seu acesso ao poder e influência sobre os 
recursos e decisões. De acordo com (Policarpo e Santos, 2008), os níveis de influência 
(nível de poder que os atores sociais têm sobre o resultado de uma decisão) e de 
importância (grau em que os atores são o foco na decisão a ser tomada), permitindo a 
categorização dos mesmos em grupos prioritários: primários, secundários ou externos. 
3. Explorar os Conflitos. Primeiramente é preciso reconhecer o tipo de conflito existente 
na área, para então centralizar as discussões nas necessidades e interesses de cada ator 
social. Segundo (Policarpo e Santos, 2008), durante esta etapa, é muito importante levar 
em consideração os estado emocional dos atores, o nível de confiança e desconfiança 
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no processo e entre os atores. Os autores salientam ainda que se a confiança não for algo 
consolidado, dificilmente haverá a concretização de um sistema de gestão integrado e 
participativo.
4. Analisar quem deve ser incluído ou excluído da deliberação. Este o processo pelo qual 
pelo qual os atores sociais tem a oportunidade de expor suas ideias e interesses por 
meio de debates e discussões, promovendo confiança entre os mesmos e participação 
no processo de tomada de decisão. Sendo assim, cada posição deve ser reconhecida e 
respeitada. 
5. Utilização de técnicas de engajamento.  Esta etapa tem como objetivo fazer com que 
todos os atores sociais participem do processo de tomada de decisão. No entanto, nem 
todos os atores sociais têm o mesmo nível de participação apresentado assim diferentes 
graus de engajamento no processo de tomada de decisão. Sendo assim, faz-se necessário 
a utilização de métodos para incentivar a participação desses atores como, por exemplo: 
encontros abertos, grupos focais, entrevistas individuais e semiestruturada, questionário, 
apresentações públicas entre outros ( Policarpo e Santos, 2008). Os resultados esperado 
da utilização desses métodos é fazer com que aqueles atores sociais antes excluídos 
do processo possam ser incluídos, uma vez que, esta participação não precisa ser igual 
para todos, podendo até mesmo ser de forma individual. Sendo assim, pode-se observar 
que existem diferentes formas e níveis de participação e que isso vai depender do grau 
de controle que os tomadores de decisão têm sobre os recursos naturais (Policarpo e 
Santos, 2008). 
6. Entender as preferências dos atores sociais. Nesta etapa é preciso compreender o nível 
     de influência que casa ator social possui e o ambiente em que está inserido. Sendo assim, 
    para poder inserir estes atores, é necessário entender antes as suas preferências.
 7. Gerar informações pertinentes sobre impactos de cenários.De acordo com Policarpo 
e Santos (2008), a existência de informações é fundamental para uma gestão eficiente. 
Estas informações devem ser sobre os impactos dos cenários com o intuito de minimizar 
os conflitos. Porém, estes autores salientam que a informação é necessária, mas não 
suficiente para se chegar a uma boa decisão, uma vez que a decisão depende de alguns 
critérios como, por exemplo: distribuição equitativa, efetividade e eficiência, legitimidade 
e confiança entre os atores sociais envolvidos.
O processo de análise de trade-off começa e termina com um processo de análise das partes 
interessadas, permitindo aos interessados  a oportunidade de moldar os objetivos do projeto 
e garantir que suas vozes sejam ouvidas e incluídas. Juntamente com as partes interessadas, os 
cenários futuros são desenvolvidos com base em um conjunto de critérios que são avaliados e 
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identificados. Os futuros cenários e impactos são quantificados. As partes interessadas têm 
a função de avaliar a importância dos critérios de avaliação e ofeedback é dado a todos os 
interessados  sobre outras preferências das partes interessadas. Este processo de feedback em 
conjunto com uma abordagem de gestão de conflitos pode trazer as partes interessadas a um 
consenso sobre os objetivos para a utilização de recursos de longo prazo. Quando este ponto é 
atingido as partes interessadas podem ser reunidas para discutir a melhor decisão para o médio 
e curto prazo em um fórum de decisão participativa.
REFLEXÕES FINAIS
Os conflitos existentes envolvendo a utilização de recursos naturais têm se tornado tema 
de grandes discussões a nível nacional e internacional. O processo de tomada de decisão que 
envolvem esses conflitos requerem negociação e consenso de partes interessadas, bem como a 
tomada de decisão mais apropriada quanto a forma de utilização dos recursos.
Quando o recurso se torna escasso é ainda mais delicado a análise do conflito e o diagnóstico 
das soluções mais viáveis para resolver os interesses de todos os envolvidos. É necessário analisar 
a situação em que se encontra o recurso, assim como todas as partes envolvidas e interessadas no 
mesmo. Nesse sentido, a utilização de metodologias que levem em conta o papel e a importância 
de cada ator social envolvido no conflito é de fundamental importância.
Os métodos de análise de conflitos de Fraser e Hipel (1984), Fang et al (1993) e a análise 
trade-off de Brown et al (2002) são, portanto, métodos que atendem aos requisitos de negociação 
que envolvem conflitos pela utilização de recursos naturais. Estes métodos permitem priorizar 
cada ator social de acordo com a importância e necessidade do uso dos recursos naturais, bem 
como expor os interesses de cada ator envolvido.
Embora sejam métodos ainda pouco disseminados na área de gestão, é importante destacar 
a importância que podem proporcionar na análise de conflitos que vão além da utilização de 
recursos naturais, como, por exemplo, em processos de tomada de decisão organizacionais.
Espera-se que este trabalho possa incitar a curiosidade de mais pesquisadores que tenham 
interesse em aplicar estes métodos para a resolução de outros tipos de conflitos e assim possam 
contribuir com a ampliação desse campo de saber, abrindo mais possibilidades de utilização de 
métodos que apóiem o processo de tomada de decisão em situações conflituosas.
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